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Introdução
No Brasil, existe a necessidade de aperfeiçoamento 
de modelos de gestão voltados para a garantia da 
segurança dos alimentos comercializados. Os gestores 
de unidades atacadistas têm demonstrado preocupação 
com a segurança e qualidade dos alimentos, 
pressionados pelos consumidores, imprensa e órgãos do 
governo e da justiça (MAZZONI, 2014). 
A lista de verificação (checklist) é um instrumento de 
avaliação dos itens e ações demandados para realização 
de qualquer atividade, sendo amplamente utilizada 
em sistemas de gestão da qualidade e nos programas 
de Boas Práticas de Higiene (BPH) da indústria de 
alimentos e em serviços de alimentação (BRASIL, 
2002). É considerada uma ferramenta de diagnóstico 
e padronização que permite minimizar a subjetividade 
individual dos agentes avaliadores (GIACOMELLI, 
2014; FERRARO, COSTA, VIEIRA-da-SILVA, 2009). As 
informações obtidas através de sua aplicação podem ser 
empregadas no estabelecimento de estratégias e ações 
de controle em Centrais de Abastecimento espalhadas 
pelo país.
A lista de verificação apresentada neste Comunicado 
Técnico foi elaborada a partir de uma revisão da 
legislação de alimentos e normas técnicas relacionadas: 
RDC 275/02 (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA, 2002), RDC 352/02 (BRASIL, 2002), RDC 
216/04 (BRASIL, 2004), Portaria 817/13 (BRASIL, 2013), 
IN 09/02 (BRASIL, 2002), CVS 05/13 (SÃO PAULO, 
2013) e NBR 15674/09 (ABNT, 2009). Em seguida, 
Araújo (2016) realizou quatro grupos de discussão 
sobre os itens prioritários em BPH para compor a 
lista, com 28 participantes: i) técnicos da Central de 
Abastecimento do Rio de Janeiro (CEASA – RJ); ii) 
pesquisadores e analistas da Embrapa Agroindústria 
de Alimentos; iii) fiscais da Vigilância Sanitária; iv)
profissionais de diferentes setores da área de alimentos 
e discentes do programa de mestrado profissional em 
Ciência e Tecnologia de Alimentos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 
(IFRJ). A lista de verificação (Quadro 1) foi validada nas 
instalações públicas de comercialização da CEASA – RJ, 
onde circulam grandes quantidades de frutas e hortaliças 
que são produzidas por agricultores familiares do Estado 
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Quadro 1. Lista de Verificação em Boas Práticas de Higiene para Comercialização de Frutas e Hortaliças em 
Centrais de Abastecimento.
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Lista de Verificação
A lista de verificação foi estruturada com seis itens, 
subdivididos em 28 subitens de BPH relacionadas com 
a comercialização de frutas e hortaliças. Estes subitens 
devem ser avaliados como adequados ou inadequados, 
de acordo com o conhecimento técnico e experiência 
profissional do responsável pela aplicação. Neste sentido, 
é importante considerar que o processo de avaliação de 
muitos subitens de BPH está sujeito a subjetividades de 
interpretação e de julgamento pessoal. Mesmo assim, a 
lista de verificação é um instrumento fundamental para 
medir e sugerir ações de controle das BPH.
Considerações Finais
A lista de verificação apresentada neste trabalho consiste 
num instrumento orientador sobre os itens prioritários que 
devem ser contemplados na implantação e manutenção 
de programas de BPH e qualidade em Centrais de 
Abastecimento. Ressalta-se que as informações obtidas 
na lista de verificação são estratégicas para o diagnóstico, 
planejamento e tomada de ações, especialmente perante 
a complexidade das operações realizadas nas Centrais 
de Abastecimento. O julgamento da importância e 
adequação de cada subitem, e da lista como um todo, 
depende de aspectos socioeconômicos e ambientais em 
que a Central de Abastecimento está inserida, a destacar 
o conhecimento técnico, experiência profissional, 
motivação pessoal e poder de gestão dos responsáveis 
pelas BPH na organização.
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